












Vereadores discutem acessos à 
BR 277 com o DER 
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Vereadores se reuniram com o Superintendente do 
DER (Região Oeste), engenheiro Charlles Hostins 
Júnior. Na visita a Cascavel foram debatidos assuntos 
relacionados aos acessos da BR 277, no perímetro 
urbano de Foz do Iguaçu.
O primeiro tratado foi o acesso (agulha) para o Parque 
Presidente II, no viaduto da Costa e Silva, uma antiga 
reivindicação dos moradores do bairro. “Esse projeto, 
da forma que foi construído (Viaduto Costa e Silva), 
foi doado ao DER pelo Fundo Iguaçu, debatido e 
acompanhado pelo Observatório Social”, disse 
Hostins.
Ainda na conversa, o superintendente informou aos 
vereadores que a obra está prevista no acordo de 
leniência com a empresa EcoCataratas, antiga 
responsável na concessão dos pedágios. O tema está 
sendo acompanhado pelo Ministério Público.
Outro assunto pautado no encontro foi o novo acesso 
na Avenida Olímpio Rafain, marginal da BR 277, em 
Três Lagoas. De acordo com Hostins, a obra deverá ser 
executada metros à frente, nas proximidades da Rua 
Perpétuo Garcia.

Avenida Mário Filho
Os vereadores solicitaram um novo acesso direto da 
Avenida Mario Filho para a BR277, o que traria 
mobilidade e desenvolvimento ao bairro Morumbi 
(região leste). Nesse quesito, Charles Hostins disse 
que não haveria empecilho e que a sugestão é bem-
vinda.
“Esses acessos municipais sem interferência na rodovia 
diretamente são bem-vindos e não há nenhuma 
objeção”, afirmou. Nos próximos dias, os vereadores 
deverão realizar um estudo de habilidade junto ao 
Governo do Estado.
CTG Charrua
Sobre a reabertura da rotatória do CRG Charrua, tema 
que foi exaustivamente cobrado pelos vereadores, o 
superintendente do DER disse que o órgão é contra a 
instalação de semáforos e que ainda não existe um 
projeto para a construção de uma passagem urbana 
(trincheira) para resolver definitivamente o problema.
“Existe um estudo, mas projeto apontando uma 
trincheira diagonal ligando a Garibaldi (Vila A) e 
avenida Ranieri Mazilli (Parque Presidente) com as 
devidas soluções de drenagem, ainda não existe”, 
explicou Hostins.



Uma lei municipal (Lei Complementar 
369/2022), originada na Câmara 
estabelece que microempresas e 
pequenos empreendedores tenham 
tratamento diferenciado.
O objetivo central da proposta é dar 
preferência, nas licitações públicas, 
aos pequenos empresários da cidade, 
movimentando a economia local, a 
geração de emprego e renda no 
município. Foi estabelecido pela lei 
prioridade nas contratações públicas 
até um limite de 10% do menor preço 
válido.
“Foi uma construção coletiva entre 
Executivo e Legislativo de muito tempo 
de estudo para conseguir chegar na 
equação de como fortalecer realmente 
os locais. No retorno indireto que se tem é muito mais 
vantajoso”, disse Raphael Pereira de Camargo, Diretor 
de compras e licitações da prefeitura.
O projeto, que alterou a lei 229/2014, destaca que das 

A causa animal no município teve uma nova 
conquista. O presidente do Legislativo 
promulgou a lei 5.102/2022 que determina que 
agressores que cometerem crime de maus-
tratos arquem com as despesas de tratamento 
do animal agredido.
A norma foi originada a partir do projeto de lei 
90/2021. A proposta foi de que o agressor 
ficasse obrigado a ressarcir a Administração 
Pública de todos os custos relativos aos serviços 
públicos de saúde veterinária prestados para 
tratamento do animal.

Já é lei: microempresas de 
Foz devem ter prioridade em 

contratações públicas na cidade

Já é lei: agressores de animais 
deverão ressarcir administração 

pública de custos relativos ao 
tratamento do animal
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316 licitações realizadas pela prefeitura no ano 
passado, somente 20% foram vencidas por empresas 
locais, com sede na cidade, firmas do Paraná venceram 
60% e de outros estados do país, 20%. 
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